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HADDAD PEDE QUE ELEITORES SE MOBILIZEM POR 
REFORMA DO IMPOSTO DE RENDA

Os trabalhadores devem mobili-
zar-se pela aprovação da reforma 
do Imposto de Renda, pressionan-
do os parlamentares no Congresso, 
disse nesta segunda-feira (7) o 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad. Em evento de anúncio 
de investimentos em logística em 
Cajamar (SP), o ministro declarou 
que a proposta, caso aprovada 
como o governo enviou, permitirá 
que as faixas mais baixas de renda 
tenham um décimo quarto salário.

“No Brasil, todo mundo que 
ganha mais de dois salários míni-
mos paga Imposto de Renda, que 
é retido na fonte. Nós mandamos 
um projeto para o Congresso para 
que quem ganha até R$ 5 mil 
deixe de pagar Imposto de Renda. 
Quem ganha de R$ 5 mil a R$ 7 
mil vai pagar menos. É importante 
falar com o deputado e o senador 
que você elegeu para que o projeto 
seja aprovado”, disse.

O ministro da Fazenda reiterou 
que a reforma do Imposto de Ren-
da terá impacto zero para os cofres 
públicos se o Congresso aprovar a 
proposta original do governo, que 
prevê a cobrança de uma alíquota 
gradual de Imposto de Renda para 
quem recebe a partir de R$ 600 
mil por ano e chega a 10% para 
quem ganha R$ 1,2 milhão anual.

“A compensação que a gente de-
senhou é que quem ganha mais de 
R$ 1,2 milhão por ano vai pagar 
10% de Imposto de Renda. Temos 
141 mil brasileiros que ganham 
mais que isso e não pagam Impos-
to de Renda. É o pagamento dessa 
turma que vai beneficiar 10 mil-
hões de brasileiros que ganham até 
R$ 5 mil e 5 milhões que ganham 
até R$ 7 mil. Cobrando o mínimo 
de 141 mil, vamos favorecer 15 
milhões de pessoas”, explicou 
Haddad.

Consignado para CLT
Em relação ao novo crédito 

consignado para trabalhadores da 
iniciativa privada, Fernando Hadd-
ad afirmou que a linha de crédito 
beneficiará o trabalhador que tro-
car a dívida mais cara por dívida 
mais barata, descontada da folha 
de pagamento.

“Isso [o novo crédito consigna-
do] dá garantia para o banco que 
os juros vão cair de 6% ao mês 
para menos de 3%. Os bancos pú-
blicos estão emprestando a 2,5%. 
Quando entrar a concorrência 
com os bancos privados, podemos 
ter taxas ainda menores. Em vez 
de se endividar, troca sua dívida 
mais cara por uma mais barata. A 
prestação que você está pagando 
pode cair à metade se você usar o 

crédito consignado com a garan-
tia do seu salário”, aconselhou o 
ministro.

Também presente ao evento, 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva destacou que a medida vai 
aumentar a circulação de dinheiro 
no país. “Se você tinha uma dívida 
pagando 4, 5 ou 6% de juros ao 
mês, você vai renegociar sua dívi-
da, você pode trocar inclusive de 
banco e você vai pagar metade do 
que você pagava. E por que que a 
gente está fazendo isso? Porque a 
gente quer que o dinheiro circule.”

“Na hora que todo mundo tiver 
um pouco de dinheiro, a pessoa 
vai no mercado, a pessoa vai no 
loja, a pessoa vai no shopping, a 
pessoa vai no Mercado Livre fazer 
compras. Na hora que o comér-
cio começa a funcionar, ele gera 
emprego. O comércio começa a 
funcionar, ele cria novas vagas de 
emprego na indústria. A indústria 
gera mais emprego, mais salário, o 
comércio mais emprego e mais o 
salário”, acrescentou o presidente

Promessas
Durante o evento, o diretor 

executivo do Mercado Livre no 
Brasil, Fernando Yunes, anunciou 
o investimento de R$ 34 bilhões 
no Brasil em 2025, o maior des-
embolso da história da empresa. 
Em 2018, relembrou, a companhia 
investiu R$ 1 bilhão no país, o 
maior mercado consumidor da 
empresa.

Yunes também anunciou que o 
Mercado Livre pretende contratar 
14 mil trabalhadores com carteira 
assinada neste ano, ampliando 
para 50 mil o total de empregados. 
Segundo ele, o Brasil corresponde 
a 55% da empresa. Em 2018, a 
companhia empregava apenas 1,8 
mil pessoas no país.

Ao somar os trabalhadores 
com os 550 mil revendedores de 
mercadorias pela plataforma da 

companhia, 1 milhão de famílias, 
informou Yunes, têm mais de 50% 
da renda proveniente do Mercado 
Livre. O diretor executivo da em-
presa ressaltou que, no ano passa-
do, o Mercado Livre pagou R$ 5 
bilhões em tributos, contra R$ 369 
milhões em 2018.

Outros ministros
O ministro do Empreendedo-

rismo, da Microempresa e da 
Empresa de Pequeno Porte do 
Brasil, Márcio França, disse que a 
economia brasileira não depende 
apenas do agronegócio, e que o 
varejo, principalmente das empre-
sas de menor porte, sustenta parte 
expressiva do Produto Interno 
Bruto (PIB).

“O Brasil não depende só do 
agro. O [ministro da Fazenda] 
Fernando Haddad falava que não 
é só agro. Tem bastante coisa por 
aí. No ano passado, foi a indústria 
e também foi o varejo. No varejo, 
chegamos a crescer 10% num ano 
só”, declarou.

O ministro do Trabalho e Em-
prego, Luiz Marinho, disse que o 
Brasil passa por um processo de 
reconstrução, e que a economia 
não cresce apenas por causa da 
reforma tributária.

“Não foi só a reforma tributária. 
Houve um processo de re-
construção do Brasil, das suas 
políticas públicas, da geração de 
emprego e oportunidades na ed-
ucação, na saúde, no empreende-
dorismo, em toda a economia. Em 
dois anos e três meses, 3,7 milhões 
de CLT [trabalhador com carteira 
assinada], sem contar as possibili-
dades do empreendedorismo e do 
MEI [microempreendedor individ-
ual]”, destacou.

No evento, o presidente Lula 
disse que o Brasil tem reservas 
internacionais suficientes para 
enfrentar as decisões do governo 
Donald Trump. Lula reiterou que 

a economia voltará a crescer mais 
que o previsto em 2025.

“Nós pagamos a dívida externa 
brasileira. Nós, pela primeira vez, 
fizemos uma reserva [internacio-
nal] de US$ 370 bilhões, o que 
segura este país contra qualquer 
crise. Mesmo o presidente Trump 
falando o que ele quer falar, o 
Brasil está seguro porque temos 
um colchão de US$ 350 bilhões, 
que dá ao Brasil e ao ministro da 
[Fazenda] Fernando Haddad uma 
certa tranquilidade.”

Segundo os dados mais re-
centes do Banco Central (BC), as 
reservas internacionais estavam 
em US$ 338,6 bilhões na última 
sexta-feira (7). No entanto, se 
contar os cerca de US$ 17 bilhões 
leiloados pelo BC desde o ano 
passado com compromisso de 
serem recomprados ao longo deste 
ano, o total sobe para US$ 355,6 
bilhões.

Ao falar sobre os investimentos 
do Mercado Livre no Brasil, o 
presidente Lula disse que as apos-
tas da empresa no país são justifi-
cadas porque a economia brasile-
ira continuará a crescer acima do 
previsto neste ano, por causa de 
medidas recentes do governo para 
estimular o crédito e o consumo.

“Agora, as pessoas dizem: ‘A 
economia vai desacelerar, ela 
vai crescer menos’. E eu quero 
dizer para vocês, na frente dos 
trabalhadores do Mercado Livre, 
que a economia brasileira vai 
surpreender. Porque essa gente 
que fica discutindo o chamado 
mercado, essa gente que fica dis-
cutindo a economia não conhece 
o microcrédito funcionando, e 
o dinheiro chegando na mão de 
milhares e milhões de pessoas”, 
declarou Lula.

*Colaborou Elaine Patricia 
Cruz.

O Rio de Janeiro receberá a 
Caixa Literária, acervo composto 
por obras clássicas e contem-
porâneas selecionadas por Portu-
gal e outros Estados-Membros da 
Comunidade dos Países de Língua 
Portuguesa (CPLP) – Angola, 
Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, 
Guiné Equatorial, Moçambique, 
São Tomé e Príncipe e Timor-Les-
te. Atualmente, a cidade é a Capi-
tal Mundial do Livro, título conce-
dido pela Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência 
e a Cultura (Unesco).

A caixa será aberta no dia 23 de 
abril no Teatro Carlos Gomes, no 
centro da capital fluminense, na 
cerimônia oficial de abertura do 
Rio Capital Mundial do Livro. Os 
livros irão circular durante o ano 
em debates, aulas e seminários.

Ao final das celebrações do Rio, 
obras brasileiras serão escolhidas e 
encaminhadas a Rabat, no Marro-
cos, próxima Capital Mundial do 
Livro. A proposta é que a ação seja 
incorporada à programação oficial 
das Capitais Mundiais do Livro da 
Unesco, com o Rio assumindo o 
papel de catalisador e difusor da 
produção literária em língua portu-
guesa para o mundo.

A capital fluminense é a primei-
ra cidade de língua portuguesa a 
receber o título, em reconhecimen-
to à excelência dos programas de 
promoção da leitura no município. 
A cidade é sede da Academia Bra-
sileira de Letras (ABL), da Biblio-
teca Nacional, da Casa de Rui Bar-
bosa, do Real Gabinete Português 
de Leitura, do Museu do Amanhã, 
entre outras instituições culturais.

CAPITAL MUNDIAL DO LIVRO, RIO RECEBERÁ ACERVO SELECIONADO PELA CPLP
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MULHERES RECEBEM 20% A MENOS QUE HOMENS NO BRASIL
As mulheres brasileiras re-

ceberam salários, em média, 
20,9% menores do que os 
homens em 2024 em mais 
de 53 mil estabelecimentos 
pesquisados com 100 ou mais 
empregados.

A diferença salarial se man-
teve praticamente estável em 
relação à 2023, quando foi 
registrado que as mulheres 
recebiam 20,7% a menos 
que os homens. Em 2022, as 
mulheres recebiam 19,4% a 
menos. 

“Na remuneração média, os 
homens ganham R$ 4.745,53, 
enquanto as mulheres gan-
ham R$ 3.755,01. Quando 
se trata de mulheres negras, 
o salário médio vai para R$ 
2.864,39”, diz o 3ª Relatório 
de Transparência Salarial e 
Igualdade Salarial.

O levantamento foi divul-
gado nesta segunda-feira (7) 
pelos ministérios da Mulher 
e do Trabalho e Emprego 
(MTE). Foram analisados, 
ao todo, 19 milhões de em-
pregos, um milhão a mais que 
no relatório de 2023.

Em relação às mulheres ne-
gras, a média salarial é 52,5% 
menor que a dos homens não 
negros. Em 2023, mulheres 
negras recebiam 49,7% a 
menos que os homens não 
negros.

Alta gestão
Nos cargos de alta gestão, 

de diretoras e gerentes, a 

diferença salarial é ainda 
maior, com mulheres rece-
bendo 26,8% a menos que os 
homens. Se comparadas as 
mulheres com nível superior, 
a diferença em relação aos 
homens com mesmo nível de 
escolaridade é ainda maior, 
com mulheres com diplomas 
recebendo 31,5% a menos.

A ministra da Mulher, Cida 
Gonçalvez, considerou que a 
desigualdade entre mulheres 
e homens persiste porque ain-
da é necessário que se sejam 
feitas mudanças estruturais na 
sociedade.

“Desde a responsabilidade 
das mulheres pelo trabalho 
do cuidado à mentalidade de 
cada empresa, que precisa 
entender que ela só irá ganhar 
tendo mais mulheres com-
pondo sua força de trabalho, e 
com salários maiores”, disse 
a ministra.

Os estados como Acre, San-
ta Catarina, Paraná, Amapá, 
São Paulo e Distrito Federal 
foram os que registraram as 
menores desigualdades sala-
riais.

Mais mulheres no mercado
Os ministérios envolvidos 

na pesquisa destacaram como 
positivo o fato de ter caído 
o número de empresas com 
menos de 10% de mulheres 
negras contratadas, de 21,6 
mil para 20,4 mil.

“Houve um crescimento na 
participação das mulheres ne-

gras no mercado de trabalho. 
Eram 3,2 milhões de mul-
heres negras e passou para 
3,8 milhões. Outra boa notí-
cia é que aumentou o número 
de estabelecimentos em que 
a diferença é de até 5% nos 
salários médios e medianos 
para as mulheres e homens”, 
informaram as pastas.

Desigualdade estável
A porcentagem da massa 

de todos os rendimentos do 
trabalho das mulheres, en-
tre 2015 e 2024, variou de 
35,7% para 37,4%, segundo 
dados do MTE.

A subsecretária de Estatísti-
cas do Trabalho do MTE 
Paula Montagner avaliou 
que, apesar das mulheres 
estarem mais no mercado de 
trabalho, o rendimento delas 

se manteve estável entre 2015 
e 2024.

“Essa relativa estabilidade 
decorre das remunerações 
menores das mulheres, uma 
vez que o número delas no 
mercado de trabalho é cres-
cente”, afirmou.

O número de mulheres em-
pregadas aumentou de 38,8 
milhões em 2015 para 44,8 
milhões em 2024, crescimen-
to de mais de 6 milhões de 
vagas ocupadas por mulheres. 
O de homens empregados 
cresceu no mesmo período 
em 5,5 milhões, chegando a 
53,5 milhões no ano passado.

Caso as mulheres ganhas-
sem igual aos homens na 
mesma função, R$ 95 bilhões 
teriam entrado na economia 
em 2024, apontou o relatório.

LULA VAI À CÚPULA DA CELAC EM BUSCA DA INTEGRAÇÃO LATINO-AMERICANA

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva participa nesta quarta-fei-
ra (8), em Honduras, da 9ª Cúpula 
de Chefes de Estado e de Gov-
erno da Comunidade de Estados 
Latino-Americanos e Caribenhos 
(Celac), única organização que 
reúne os 33 países latino-america-
nos e caribenhos.

“A participação do presidente 
é um claro sinal da prioridade 
que, aliás, sempre foi dada pelo 
presidente Lula e pelo Brasil à 
integração. Na nossa Constituição, 
no Artigo 4º, consta que o Brasil 
deve buscar exatamente a Celac: 
a construção de uma comunidade 
de nações latino-americanas e 
caribenhas”, afirmou embaixadora 
Gisela Padovan.

A secretária de América Latina e 
Caribe do Ministério das Relações 
Exteriores (MRE) acrescentou 
que essa Cúpula faz parte de um 
processo de revitalização da Celac. 
Ela lembrou que a entidade foi 

enfraquecida nos últimos anos, 
citou a saída do Brasil da Celac no 
governo anterior, e lembrou que 
Lula decidiu que o país deveria 
voltar ao grupo logo no início do 
terceiro mandato. 

“O sonho da integração existiu 
desde Bolívar, desde San Martín 
[líderes dos processos de inde-
pendência de países da América 
do Sul], que se falava essa visão 
de que juntos temos mais condição 
de enfrentar os desafios globais e 
também de nos desenvolvermos 
e resolvermos nossos problemas 
internos e regionais”, acrescentou 
a embaixadora.

Lula viaja à Tegucigalpa, em 
Honduras, ainda na terça-feira 
(8). A expectativa do Itamaraty é 
que a Cúpula realize um debate 
amplo sobre todos os temas da 
atualidade. Além disso, Honduras 
deve transferir para Colômbia à 
presidência do bloco. No final, 
deve ser publicada uma declaração 

conjunta dos 33 países da região.
Tarifas e imigração  
O encontro da Celac ocorre no 

contexto de forte tensão na região 
em meio ao endurecimento das 
políticas contra imigração do gov-
erno dos Estados Unidos (EUA), 
Donald Trump, além da guerra de 
tarifas iniciada pela Casa Branca.  

O Itamaraty informou que o 
tema das tarifas não estava na 
pauta das negociações, até porque, 
quando a agenda foi preparada, 
não havia informação da extensão 
dessas tarifas.

Por outro lado, o tema da imi-
gração será um dos destaques da 
Cúpula. A ideia é reativar um gru-
po de trabalho que existia na Celac 
para tratar do tema.

Devem participar do encontro 
ainda a presidente do México, 
Claudia Sheinbaum, da Colômbia, 
Gustavo Petro, da Bolívia, Luis 
Arce, do Uruguai, Yamandú Orsi, 
de Cuba, Miguel Diáz-Canel, entre 

outros, segundo o governo hon-
durenho, que organiza a Cúpula 
dessa semana.

Mulher latino-americana na 
ONU

Entre as propostas do Brasil 
que serão discutidas no encontro 
está a escolha de uma única can-
didatura feminina para disputar a 
secretária-geral das Nações Unidas 
(ONU) diante do fim do mandato 
do atual chefe da ONU, António 
Guterres, programado para o ano 
que vem. 

Celac
Fundada em fevereiro de 2010, 

a Celac reúne os 33 países da 
América Latina e do Caribe que 
abrangem uma área de mais de 22 
milhões de km², o que equivale a 
cinco vezes o território da União 
Europeia. A população total som-
ada, de 670 milhões, é o dobro do 
número de habitantes dos Estados 
Unidos.


